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RESUMO

Realizou-se um estudo das Chrysobalanaceae do Estado de Goiás prin- 
cipalmente baseada na Coleção Rizzo, pertencentes aos gêneros Couepia, 
Exellodendron, Hirtella, Licania e Parinari. Além da descrição e taxonomia da 
família e dos gêneros, são apresentados descrições, chaves para identificação, 
ilustrações e mapas com a ocorrência das espécies.

SUMMARY

A study was made of the Chrysobalanaceae of Goiás based mainly on 
the Rizzo Collection. Twenty-three species occur in the State, ten of which 
are in the Rizzo Collection. They belong to the genera Couepia, Exelloden- 
dron, Hirtella, Licania and Parinari. Descriptions of the family, genera and 
species are provided together w ith  keys, illustrations and distribution maps.





INTRODUÇÃO

As Chrysobalanaceae compõem uma família amplamente distribuída 
pelas regiões tropicais dos dois hemisférios, sendo representada por 17 gêne- 
ros e cerca de 440 espécies, todas lenhosas. A madeira é pouca aproveitada 
devido a alta taxa de síiica, porém diversas espécies têm frutos comestíveis.

A família esta' monografiada em Flora Neotropica por PRANCE 
(1972) e uma análise da família no mundo inteiro está no prelo por PRANCE 
ETWHITE (1987).

DESCRIÇÃO DA FAM ÍLIA CHRYSOBALANACEAE 
R. BROWN

R. BROWN IN TUCKEY. Narrat. Exp., Zaire Congo. 433. 1818;
LINDLEY. Nat. Syst. Bot. 2. ed. 158. 1836.

Typus: Chrysobalanus icaco L.

Pertencente à ordem Rosales, a família Chrysobalanaceae é composta 
de árvores ou arbustos ou subarbustos com xilopódios. Folhas alternas, sim- 
ples e de bordo inteiro, glabras ou com pêlos ou areolas especialmente na face 
abaxial. Indumento simples. Nervuras do tipo peninérveo. Estipulas presentes,
2, pequenas até grande (5 cm de comprimento), caducas ou persistentes.

Inflorescência pedunculada ou raramente séssil, axilar ou terminal. Flo- 
res reunidos em racemos, paniculas ou cimas; bracteadas e bibracteoladas.

As flores actinomorfas ou zigomorfas, hermafroditas, perigínicas. Recep- 
táculo geralmente cupular, campanulado ou urceolado. Disco sempre presente, 
adnado ao interior do receptáculo. Sépalas5, imbricadas, frequentemente desi- 
guais. Pétalas 5, ausentes em algumas espécies de Licania, livres.de prefloração 
imbricada. Estames 2 a 100 inseridos na margem do disco num círculo ou uni- 
laterais, livres (unidas no gênero Acioa). Anteras glabras, bitecas, com deis- 
cência longitudinal. Ovário súpero, de um carpelo unilocular com 2 óvulos 
ou bilocular com um óvulo por lóculo. Óvulos eretos. Estilete filiform e, sain- 
do da base do ovário, incluso ou exserto; estigma capitado ou 3-lobado.

Fruto do tipo drupa, sem endosperma, cotilédones plano-convexos.
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CHAVES PARA IDENTIFICAÇÃO DOS GÊNEROS DESCRITOS

Baseada em caracteres florais:

1a. Flores actinomorfas com ovário inserido na base do receptáculo.
Ovário u n ilo c u la r ...........................................................................  Licania

1b. Flores zigomorfas com ovário inserido no lado do receptáculo. Ovário 
uni ou b ilo c u la r ....................................................................................... 2

2a. Ovário bilocular. Estames in c lu íd o s ...................................................... 3
2b. Ovário unilocular. Estames exsertos...................................................... 4

3a. Folhas lanado-pubescentes, areoladas na face abaxia l................Parinari
3b. Folhas glabras ou tomentosas, sem aréolas.....................Exellodendron

4a. Estames 3-9; brácteas frequentemente glandulosas ................ Hirtella
4b. Estames 14-100; brácteas eglandulares.......................................Couepia

Baseada em caracteres carpológicos:

1a. Fruto bilocular (as vezes um lóculo abortivo)....................................... 2
1b. Fruto un ilocu lar........................................................................................3

2a. Epicarpo lenticelado; endocarpo rugoso com dois obturamentos para
germinação..................................................................................... Parinari

2b. Epicarpo liso; endocarpo liso e sem obturamentos...........Exellodendron

3a. Endocarpo delgado, abrindo por linhas longitudinais................Hirtella
3b. Endocarpo geralmente espesso, sem linhas longitudinais.....................4

4a. Folhas arachnoideo-pubescentes na face abaxial não areoladas ou reticu-
ladas ................................................................................................Couepia

4b. Folhas reticuladas, areoladas, glabras ou curtamente pubescentes na 
face abaxia l.....................................................................................  Licania

GÊNEROS E ESPÉCIES: DESCRIÇÕES, CHAVES E 
COMENTÁRIOS

De acordo com o arranjo taxonõmico de Prance e White (1987), os 
gêneros constantes das Chrysobalanaceas da Coleção Rizzo e de Goiás, acham- 
se distribuídos nas seguintes tribos.

1 0



Tribo 1. CHRYSOBALANEAE 
Gênero Licania AUBL.

Tribo 2. PARINARIEAE
Gêneros Exellodendron PRANCE, Parinari AUBL.

Tribo 3. COUEPIEAE 
Gênero Couepia AUBL.

Tribo 4. HIRTELLEAE 
Gênero Hirtella L.

1. COUEPIA AUBLET*

AUBLET, PI. Guiane 1:519. 1775.
Sin: Acia Schreber, Linn., Gen. PI., 8. ed. 2: 458. 1791, pro parte quoad 

syn. Couepia tantum.
Pleragina Arruda da Camara ex Koster, Trav., 499. 1816, pro parte 

quoad P. rufa tantum.
Grymania Presl, Epim. Bot., 193. 1851, pro parte quoad G. polyandra 

tantum.
Moquilea auct. non Aublet; Mart., Nov. Gen. et Sp. PI. 2: 80. 1827; 

Endl., Gen. 1251. 1840; Meisner, PI. \fase. Gen. 1:102. 1836, pro 
parte exci. M. guianensis et Acioa guianensis.

Espécie tipo: Couepia guianensis AUBLET

Árvores ou arbustos de grande porte ou pequenas. Folhas glabras na 
face adaxial e geralmente densamente lanadas ou arachnoideo-pubescentes na 
face abaxial. Pecíolos com duas glândulas ou eglandulosos, frequentemente 
canaliculados.

Inflorescências, paniculas ou racemos, axilares ou terminais. Brácteas e 
bracteolas eglandulosas. Flores 7-40 mm de comprimento. Receptáculo c i- 
líndrico a turbinado, geralmente glabro na porção interna, tomentoso a gla- 
bro na porção externa. Sépalas agudas ou arredondadas, frequentemente refle- 
xas. Pétalas 5. Estames 14-100 (-300) geralmente num círculo completo, 
raramente unilaterais, livres, exsertos, glabros. Ovário inserido na margem do 
disco, unilocular. Estilete exserto.

'N om e popular da Guiana Francesa.
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Drupa com epicarpo lenticelado ou liso, tomentoso ou glabro; endocar­
po duro e asperoso com exterior granuloso, quebrando-se irregularmente na 
germinação. Germinação cripocotilar, primeiras folhas alternadas.

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DA COLEÇÃO RIZZO E DE GOIAS

1a. Pétalas com superfície externa glabra; cálice pubérula no exterior.
.............................................. C. paraensis (MART. ET ZUCC.) BENTH.

1b. Pétalas pubérulas na face externa; cálice densamente tomento’sa no 
exterior .....................................................................................................2

2a. Folhas 2,5-5,5cmde comprimento; nervuras secundárias 5-9 pares
...............................C .u it i (MART. ET ZUCC.) BENTH. EX HOOK. F.

2b. Folhas 7,5-18 cm de comprimento; nervuras secundárias 10-16 pares 
.................. C. grandiflora (MART. ET ZUCC.) BENTH. EX HOOK. F.

Couepia grandiflora (MART. ET ZUCC.) BENTH EX HOOK. F. (Fig. 
01)

HOOKER. F. in MARTIUS, Fl. Bras., 14(2): 46. 1867.

Sin: Moquilea grandiflora MARTIUS ET ZUCCARINI, Abh. Akad. Mün- 
chen, 1:388. 1832.
Couepia formosana TAUBERT, Bot. Jahrb., 21: 429. 1896.
Couepia suberosa PILGER, Notizbl. Bot. Gart. Berlin, 8: 538. 1923.

Árvore até 8 m de altura; ramos jovens pubescentes, ramos adultos com 
uma casca grossa suberosa.

Folhas oblongas a ovadas, coriáceas, 7,5-18 cm de comprimento por
3,5-9 cm de largura; base cordada a cuneada, ápice obtuso a acuminado; face 
abaxial lanado-pubescente; nervuras secundárias 10-16 pares, proeminentes na 
face abaxial e prominulas na face adaxial; nervura principal proeminente em 
ambos os lados; pecíolos 3-13 mm de comprimento, pubescentes, teretes. Es- 
tipulas a 2 mm de comprimento, caducas.

Inflorescências paniculas terminais e axilares, densamente tomentosas. 
Brácteas e bracteolas 1,5-5 mm de comprimento, ovadas, membranaceas, ca- 
ducas. Receptáculo campanulado, 5-11,5 mm de comprimento, densamente 
pubescente na porção externa, glabro na porção interna; pedicelos 2-5 mm de 
comprimento. Sépalas ovadas. Pétalas brancas, pubescentes e com margens 
ciliadas, caducas. Estames 50-125 inseridos em círculo completo. Ovário 
viloso. Estilete pubescente.

12



Fig. 01 -  Couepia grandiflora IM art. e t Zucc.) Benth. ex Hook. f.a. ramo flo rífe ro ; b, c. 
f lo r ; d. pétala; e. estame; f. ovário; g. fru tos jovens.
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Drupa oblonga; epicarpo liso, glabro; mesocarpo carnoso; endocarpo 
duro, glabro na porção interna.

Habitat: Cerrado.
Fenologia: Floração julho a dezembro.
Material examinado (da Coleção Rizzo):
BRASIL. GOIÁS: Faz. S. Pedro, Rio Araguaia, 10/V I1/1974, RIZZO 9919 
(NY, UFG); 10 /V I I l / l974, RIZZO 9924 (NY, UFG). (Mapa 01).

Mapa 01 — Ocorrência: Couepia grandiflora
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Couepia paraensis (MART. ET ZUCC.) BENTH. BENTHAM, J. Bot. 
Hooker, 2:216. 1840.

Sin: Moquilea paraensis MART. ET. ZUCC., Abh. Akad. München, 1: 390. 
1832.

Árvore até 20 m de altura, geralmente de porte menor.
Folhas ovadas a oblongas, coriáceas, 5,5-16 cm de comprimento por 2, 

5-8,5 cm de largura; base arredondada a cordada; ápice agudo ou acuminado 
com ponto de até 5 mm de comprimento; face abaxial lanado-pubescente ou 
raramente glabra com duas glândulas perto da base; nervuras secundárias 
10-15 pares, proeminente na face abaxial; pecíolos4-7 mm de comprimento, 
pubescentes, canaliculados. Estipulas 1-2 mm de comprimento, caducas.

Inflorescências de paniculas terminais, escassamente pubérulas. Brácteas 
e bracte'olas 0,5 - 2,5 mm de comprimento, ovadas, caducas. Receptáculo 
campanulado, 8-12 mm de comprimento, escassamente pubérula na porção 
externa e tomentoso ou glabro na porção interna; pedicelos 1-3 mm de com- 
primento. Sépalas ovadas, pubérulas. Pétalas brancas, glabras com margens ci- 
liadas. Estames 25-45, inseridos em 3/4 do círculo. Ovário piloso. Estilete 
densamente pubescente.

Drupa ellipsóidea, 3,5-4cm de comprimento por 2-3 cm de largura; 
epicarpo liso, glabro; mesocarpo carnoso; endocarpo delgado, frágil, granular, 
glabro na porção interna.

Couepia paraensis subsp. paraensis 
Couepia paraensis (MARTIUS ET ZUCCARINI) BENTHAM, Jour. Bot.

Hooker, 2 :216. 1840.
Couepia rivalis SPRUCE, Not. Bot. Amaz. Andes, 1: 149. 1908, nom nud.

DISCUSSÃO

A subespécie paraensis não ocorre em Goiás.

Couepia paraensis subsp. cerradoana PRANCE 
PRANCE, FI. Neotropica, 9: 21. 1972.

Árvore, casca grossa e suberosa; receptáculo glabro na porção interna.

Habitat: Cerrado.
Fenologia: Floração agosto e setembro.
Material examinado (da Coleção Rizzo) e de Goiás:
BRASIL: GOIÁS: Fazenda S. Pedro, Rio Araguaia.
8/IX/1974 RIZZO 9965, (NY, UFG), Paraná, 12°38’S, 4 7 0 4 2 ^ . 2 9 /V III/ 
1978 BARROS 79, (RB). (Mapa 02).
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Mapa 02  — Ocorrência: Couepia paraensis subsp. Cerradoana

Couepia u it i (MART. ET ZUCC.) BENTH. EX HOOK. F. HOOKER, F. 
in MARTIUS, Fl. Bras. 14(2):47. 1867.

Sin.: Moquilea u it i MARTIUS ET ZUCCARINI, Abh. Akad. München I: 390. 
1832.

Couepia martiana HOOKER f., in MARTIUS, Fl. Bras. 14(2):47. 1867. 
Couepia paraguariensis HASSLER, Fedde Repert. Nov. Sp. 7: 375. 

1909.
Couepia dahlgrenii STANDLEY, Publ. Field Mus. Bot. 17: 249. 1937. 

Nome popular: oiti.
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Árvore até 4 m de altura ou arbusto. Folhas ortoiculares a elíticas, coriá- 
ceas, 2,5-5,5 cm de comprimento por 1,5-3,5 de largura; base arredondada ou 
cordada; ápice apiculado ou acuminado de até 3 mm de comprimento; face 
abaxial densamente lanado-pubescente; nervuras secundárias 5-9 pares, proe- 
minentes na face abaxial; pecíolos cerca de 2 mm de comprimento, densamen- 
te pubescentes, canaliculados, geralmente com duas glândulas. Estipulas até 6 
mm de comprimento, lanceoladas, membranáceas.

Inflorescências de paniculas terminais, tomentelas. Brácteas e bracteo- 
las ovadas a lanceoladas, até 8 mm de comprimento, caducas. Receptáculo 
subcampanulado, 5-8 mm de comprimento, pubescente na porção externa, 
glabro na porção interna; pedicelos 3-5 mm de comprimento. Sépalas ovadas, 
tomentelas. Pétalas brancas, pubescentes e com margens ciliadas. Estames 
30-60, inseridos em círculo completo. Ovário piloso. Estilete pubescente.

Drupa ovoidea, 3-3,5 cm de comprimento por 1,5-2 cm de largura; 
epicarpo glabro, lenticelado; mesocarpo carnoso; endocarpo delgado, frágil, 
granular, glabro na porção interna.

Habitat: Cerrado, áreas rochosas nos igarapés.
Fenologia: Floração julho a dezembro.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: BURCHELL 7665 (GH). (Mapa 03).

M tp t 03 -  Ocorrência: Couapia uiti
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2. EXELLODENDRON PRANCE"

PRANCE, FL Neotropica,9 : 195. 1972.

Sin.: Farinarium sensu HOOKER F. in MARTIUS, Fl. Bras. 14(2):49. 1867 
pro parte quoad P. cordatum, P. coriaceum, P. gardineri tantum.

Farinarium sensu auct. viz P. barbata et P. gracile.
Parinari subgenus Pellegriniella HAUMAN, Buli. Jard. Bot. Brux. J21: 

189. 1951, pro parte, quoad P. coriacea, et P. gardneri tantum.

Espécie tipo: Exellodendron coriaceum (Benth.) PRANCE

Árvores ou arbustos. Folhas Glabras na face adaxial e glabras ou densa- 
mente lanado-pubescentes na face abaxial. Pecíolos sem glândulas.

Inflorescências de paniculas terminais e axilares e bractéolas eglandu- 
losos, pequenos. Flores 6-7 mm de comprimento. Receptáculo subcampanu- 
lado, pubescente em ambas faces. Sépalas agudas. Pétalas 5. Estames 7-8, 
unilaterais, livres, glabros, incluídos; estaminódios pequenos presentes. 
Ovário inserido na margem do disco, bilocular. Estilete incluído.

Drupa com epicarpo liso, glabro; endocarpo duro, delgado, com exte- 
rior liso; pubescente na porção interna.

* Homenagem ao Dr. A rth u r Exell, Botânico inglês.

18



CHAVE PARA AS ESPECIES DE EXELLODENDRON  DE 
GOIAS

1a. Base das folhas cordada, nervuras secundárias
9 -1 2 ..................................................................................................................
............................................................E. cordatum  (HOOK. F) PRANCE

1b. Base das folhas cuneada a arredondada; nervuras secundárias 6 -8 ...........
.............................E. gardneri (HOOK. F.) PRANCE

Exellodendron cordatum  (HOOK. F.) PRANCE 
PRANCE, Fl. Neotropica.9 ; 197. 1972.
Sin.: Parinarium cordatum  HOOKER F., in MARTIUS, Fl. Bras., 14(2): 50. 

1867.
Ferolia cordata (HOOKER F.) KUNTZE, Rev. Gen. PI., 216. 1891. 

Árvore pequena ou arbusto.
Folhas ovadas, coriáceas, 3,5-9 cm de comprimento por 2,2-3,5 cm de 

largura; base cordada ou raramente arredondada; ápice arredondado ou acu- 
minado, com até 3 mm de comprimento; quando jovens lanado pubescentes e 
depois sendo glabros. Nervura principal proeminente em ambas faces; nervu- 
ras secundárias 9-12 pares, não proeminentes; pecíolos 4-8 mm de compri- 
mento, canaliculados, pubescentes, com 2 glândulas perto da base. Estipulas 
1,5 mm de comprimento, caducas.

Inflorescências de paniculas terminais e axilares. Brácteas e bracteo- 
las de 1-2 mm de comprimento, caducas. Receptáculo subcampanulado, gibo- 
so, tomentoso em ambos lados. Sépalas agudas. Pétalas brancas. Estames 7 
com 7 estaminódios opostos. Ovário viloso.

Drupa oblonga; epicarpo liso; mesocarpo delgado; endocarpo delgado, 
duro, liso no exterior, densamente pubescente na porção interna.

Habitat: Cerrado.
Fenologia: Floração março e abril.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL. GOIÁS: Serra Geral de Goiás, Rio da Prata, ca. 6 km S of Posse, 
7 /IV  /1966, IRWIN ET A L  14483 (NY, UB); Serra da Cangalha, Divisa com 
Maranhão, 19/111/1978, FONSECA 129 (RB); Lizarda, 21/111/1978, ASSIS 
52 (RB), Rio do Sono, 28/IV/1978, SARMENTO 604 (RB). (Mapa 04).
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Mapa 04 — Ocorrência: Exellodendron cordatum

Exellodendron gardneri (HOOK. F.) PRANCE (Fig. 02) PRANCE, 
Fl. Neotropica.Q : 199. 1972.

Sin.: Farinarium gardneri HOOKER F. in MARTIUS Fl. Bras. 14(2): 50, t. 
17. 1867.

Ferolia gardneri (HOOKER F.) KUNTZE, Re v. Gen. PI.. 216. 1891. 

Arbusto de 1,5 m de altura.
Folhas oblongo-ovadas, cartáceas, 3,5-6,5 cm de comprimento por 

2-3 cm de largura; base cuneada ou arredondada; ápice acuminado, com 3-5



Fig. 02 — Exellodendron gardneri (Hook. f.) Prance. a. ramo flo rífe ro ; b, c. e. f lo r; d. 
pétala; f. ovário e estilete; g. diagrama flo ra l; h. frutos; i . j .  fruto.
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mm de comprimento; glabras ou com indumento caduco na face abaxial; 
nervura principal proeminente em ambas faces; nervuras secundarias 6-8 
pares; prominulos em ambas faces; pecfolos 2-3 mm de comprimento, canali- 
culados, lanado-pubescentes. Estipulas 1 mm de comprimento, caducas.

Inflorescências de paniculas terminais, pubérulas. Receptáculo subcam- 
panulado, um pouco giboso, pubérulo ou glabrescente na porção externa. 
Sépalas agudas. Pétalas brancas. Estames 7, com estaminódios opostos. Ová- 
rio e estilete pilosos.

Drupa ovóide; epicarpo liso; mesocarpo delgado; endocarpo delgado, 
liso no exterior; densamente pubescente na porção interna.

Habitat: Cerrado.
Fenologia: Floração abril a junho.
Material examinado:
BRASIL'. GOIÁS: Natividade, GARDNER 3139 (BM,P); Serra Geral de Goiás, 
perto de Posse, V I/1966, IRWIN ET AL. 14591 (NY, UB). (Mapa 05).

Mapa 05 —  Ocorrência :  Exellodendron gardneri
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3. H IRTELLA LINNAEUS*

LINNAEUS, Sp. PI., 34. 1753.

Sin.: Tachibota AUBLET, PI. Guiane, 1:287.1775 
Causea SCOPOLI, Introd. n. 928. 210. 1777.
Salmasia SCHREBER, Linn. Gen. PI., 8. ed. 1: 201. 1789 nom illegit. 
Cosmibuena RUIZ & PAVON, Prodr. FL Peruv., 10, t. 2. 1794; non 

Cosmibuena Ruiz & Pavon, Fl. Peruv. Chi!., 3: 2. 1802, t. 198. 
1789.

Brya VELLOZO, Fl. Flum., 146. 1825, & 4 t. I. 1835; non Brya 
Brown (1756).

Sphenista RAFINESQUE, Sylva Tellur., 90. 1838.
Zamzela RAFINESQUE, Sylva Tellur., 90. 1838.

Espécie tipo: Hirtella americana L.

Árvores ou arbustos. Folhas geralmente glabras ou hirsutas na face aba- 
xial ou com poucos pêlos apressos; com mirmecodia em algumas espécies 
Amazônicas. Pecíolos eglandulosos.

Inflorescências de paniculas ou racemos ou fasciculadas, terminais, 
axilares ou caulifloras. Brácteas e bracteolas com muitas glândulas sésseis ou 
pediculadas, ou eglandulosas. Flores 3-11 mm de comprimento. Receptáculo 
campanulado ou cilíndrico, glabro na porção interna; glabro, tomentoso ou 
hirsuto na porção externa. Sépalas agudas, geralmente reflexas. Pétalas 5. 
Estames 3-8, unilaterais, exsertos, livres, glabros, estaminódios presentes ou 
ausentes. Ovário inserido na margem ou lado do disco, unilocular. Estilete 
exserto.

Drupa elipsóidea; epicarpo liso, glabro ou tomentoso; endocarpo delga- 
do, duro, com linhas longitudinais de deiscência. Germinação criptocotilar, 
primeiras folhas alternadas.

* Do Latim  H irte llus  =  pubescente; referindo a pubescência da inflorescência da espécie 
tipo.
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CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE HIRTELLA  DA COLEÇÃO 
RIZZO

1a. Inflorescência racemosa........................................................................... 2
1b. Inflorescência paniculada........................................................................  5

2a. Brácteas e bractéolas com glândulas sésseis ou com exceções translúcidos
ou uma glândula apical ...........................................................................3

2b. Brácteas estipitadas, muitas ............................... H. martiana HOOK. F.

3a. Brácteas e bractéolos com exceções translúcidos.......................................
............................................................H. gracilipes (HOOK. F.) PRANCE

3b. Brácteas e bracteólos com glândulas sésseis e com ou sem glândula api­
cal ............................................................................................................... 4

4a. Inflorescência e cálice pubérulos a glabra.................. H. racemosa LAM.
4b. Inflorescência e cálice piloso-tomentelos . . . .  H .burche llii BRITTON

5a. Folhas orbiculadas a ovato-elíticas; ápice mucronado...............................
.........................................................................H. ciliata MART. & ZUCC.

5b. Folhas elíticas a oblongas, ápice agudo ou acum inado....................... 6

6a. Nervuras secundárias imersas; inflorescências não densas..........................
..............................................................................H. glandulosa S P R E N G.

6b. Nervuras secundárias planas ou prominulas; inflorescências densamente 
agrupadas......................................................................  H. hoehnei PILG.

Hirtella burchellii BRITTON (Fig. 03)

BRITTON, Buli. Torrey Bot. Club., 17:10. 1890.

Sin.: Hirtella pulchra FRITSCH, Ann. Naturh. Mus. Wien. 5 :9 .1890 . 
Hirtella collina S. MOORE, Trans. Linn. Soc. I I .  4: 351. 1895.
Hirtella sprucei BENTHAM ex HOOKER f. subsp. meridionalis HAS- 

SLER, Fedde Repert. Sp. Nov., 7: 376. 1909.
Hirtella plumbea PILGER,' Notizbl. Bot. Gart. Berlim, 6 :139. 1914.

Árvore de 6 m de altura ou arbusto; ramos jovens piloso-tomentelos. 
Folhas oblongas a oblongo-elíticas, coriáceas, 10-20 cm de compri- 

mento por 2,5-5 cm de largura; base subcordada ou arredondada; ápice acu-
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Fig. 03 -  Hirtella burchellii Britton . a. ramo flo rífe ro ; b, d. f lo r; c. pétala; e. ovário e 
estilete; f, g. fru to .
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minado com de 5-11 mm de comprimento; hirsutas ou glabras com apenas 
nervação hirsuta; nervuras secundárias 10-15 pares, prominulas na face 
adaxial, proeminente na face abaxial; peciolos 2-3 mm de comprimento, 
pilosos, teretes, eglandulosos. Estipulas lineares, persistentes, eglandulosas, 
de 6-10 mm de comprimento.

Inflorescências de racemos terminais e axilares, 9-30 cm de compri- 
mento, ráquis piloso-tomentelo. Brácteas e bracteolas 2-5 mm de compri- 
mento, lineares, hirsutas, persistentes com glândulas sésseis e frequentemente 
com glândula terminal. Flores cerca de 5 mm de comprimento. Receptáculo 
campanulado, pubérulo ou piloso-hirsuto no exterior; pedicelos 1-3 mm de 
comprimento, geralmente com glândula estipitada perto da base. Sépalas 
escassamente hirsutas na porção externa, pubérulos na porção interna. Pétalas 
brancas ou roxas, glabras. Estames 4-5, unilaterais. Estilete hirsuto na parte 
basal. Ovário inserido no lado do disco piloso.

Drupa elipsóidea; epicarpo glabro; mesocarpo delgado, carnoso; endo- 
carpo delgado, duro, hirsuto na porção interna.

Habitat: Mata de galeria, mata alta.
Fenologia: Floração o ano inteiro.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: Sem dados, GLAZIOU 21109 (BR, C, K, P,S); Nova Améri- 
ca, DAWSON 15130 (NY); perto de Goiânia, 16/111/1978, J. G. GUIMA- 
RAES 17 (RB); BURCHELL 6571 (K, tipo). (Mapa 06).

Mapa 06 — Ocorrência: Hirtella burchellii
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Hirtella ciliata M A R T. ET ZUCC.

MARTIUS ET ZUCCARINI, Abh. Akad. München, 1:378. 1832.

Sin.: Hirtella rubra BENTHAM, Jour. Bot. Hooker, 2: 217. 1840.
Hirtella rotundata PILGER, Notizbl. Bot. Gart., Berlin, 6: 140. 1914.
Grangeria brasiliensis HOFFMANSEGG EX MARTIUS ET ZUCCARI- 

NI, Abh. Akad. München, 1:378. 1832, nom nud.

Nomes populares: canoe, chorão, murtinha, pau pombo.

Árvore até 12 m de altura, com casca grossa; ramos jovens tomentelos, 
glabrescentes.

Folhas orbiculadas a ovado-elfticas, coriáceas, 3-6,5 cm de comprimen- 
to por 1,5-3,6 de largura; base subcordada ou arredondada; ápice retuso, a 
acuminado geralmente mucronado; hirsutas na face abaxial; nervura principal 
proeminente em ambas faces; nervuras secundárias 6-9 pares, aplanadas na 

face adaxial, prominulas na face abaxial; peciolos 0,5-2 mm de comprimento, 
tomentelos, teretes, eglandulosos. Estipulas cerca 1 mm de comprimento, 
oblongas, tomentelas, eglandulosas, persistentes.

Inflorescências de paniculas terminais e axilares, 5-22 cm de compri- 
mento, esparsamente tomentelas. Brácteas e bracteolas 1-3 mm de compri- 
mento, ovadas, oblongas, pubescentes, persistentes, com muitas glândulas 
estipitadas. Flores 3,5-4 mm de comprimento. Receptáculo campanulado, 
pubérulo na porção externa; pedicelos 2-6 mm de comprimento. Sépalas 
agudas, pubérulas no exterior, pubescentes no interior. Pétalas glabras, bran- 
cas. Estames 6-9, unilaterais. Estilete hirsuto só na base. Ovário inserido na 
margem do disco, piloso.

Drupa arredondada ou elipsoidea; epicarpo glabro; mesocarpo delgado, 
carnoso; endocarpo delgado, duro, hirsuto na porção interna.

Habitat: Cerrado e tabuleiros.
Fenologia: Floração setembro a novembro.
Material examinado (da Coleção Rizzo):
BRASIL: GOIÁS: Estrada Tupiratins, km 6, 9/IX /1973, RIZZO 9260 (NY, 
UFG); Belém-Brasilia 20 km de Nazaré, 10/X/1973, RIZZO 9421 (NY, UFG); 
9/X/1973, RIZZO 9362, (NY, UFG); 20 km da Ponte Alta do Norte a Porto 
Nacional, 7/IX /1973, RIZZO 9206 (NY, UFG).(Mapa 07).
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Mapa 07 — Ocorrência: Hirtella ciliata
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Hirtella glandulosa S P R E N G .

SPRENGEL, Neue Entdeck, 1: 303. 1820.

Sin.: Hirtella damaziana BEAUVERD, Buli. Herb. Boiss. II, 7: 706. 1907. 
Hirtella hookeri PILGER, Notizbl. Bot. Gart., Berlin, 6: 139. 1914. 
Hirtella velutina PILGER, Notizbl. Bot. Gart., Berlin, 6: 141. 1914. 
Hirtella wachenheimii R. BENOIST, Buli. Mus. Hist. Nat., Paris, 29: 

595.1923.
Nome popular: vermelhão

Árvore de 2 a 25 m de altura; ramos jovens tomentosos tornados gla- 
bros e lenticelados.

Folhas oblongas a ovadas, coriáceas, 4,5-23 cm de comprimento por
2,5-11,5 cm de largura; base cuneada a arredondada, raramente subcordada; 
ápice acuminado, de 2 a 6 mm de comprimento; hirsutas na face abaxial; 
nervura principal prominula na face adaxial, proeminente e hirsuta na face 
abaxial; pecíolos 1,5-5 mm de comprimento, tomentelos, teretes, eglandulo- 
sos. Estipulas lineares, 4-8 mm de comprimento, tomentelas, eglandulosas, 
persistentes.

Inflorescências de paniculas terminais e subterminais, 9-26 cm de com- 
primento, hirsuto-tomentelas. Brácteas e bracte'olas ovadas, coriáceas, persis- 
tentes, pubescentes, com muitas glândulas estipitadas. Flores de 6-8 mm de 
comprimento. Receptáculo campanulado, pubérulo no exterior; pedicelos 
1-3 mm de comprimento. Sépalas agudas pubérulas na porção externa, pu- 
bescentes na porção interna, margens com glândulas estipitadas. Pétalas bran- 
cas, glabras. Estames 3-5, unilaterais. Estilete hirsuto na porção basal. Ovário 
inserido na margem do disco, piloso.

Drupa arredondada ou piriforma; epicarpo glabro; mesocarpo delgado, 
carnoso; endocarpo delgado, duro, densamente hirsuto na porção interna.

Habitat: Mata de galeria, margem de cerrado e floresta, cerrado e capoeira. 
Fenologia: Floração maio a novembro.

Material examinado (da Coleção Rizzo):
BRASIL: GOIÁS: Estrada Morrinhos — Caldas Novas, 25/V II/1979, RIZZO 
ET BARBOSA 4642 (NY, UFG); 2/V I/1979, RIZZO ET BARBOSA 5552 
(NY, UFG); A lto  da Serra Pireneus, 4 /V III/1971, RIZZO 6618 (NY, UFG); 
4/IX/1971, RIZZO 6710, BARBOSA 5960 (NY, UFG). Sen. Canêdo pela 
GOM-7, 18/V/1968, RIZZO ET BARBOSA 882 (NY, UFG); A lto  da Serra 
Grande, Formoso, 17/VI11/1972, RIZZO 8268 (NY, UFG); Goiânia -  Leo- 
poldo de Bulhões, km 18, 2/V II/1968, RIZZO ET BARBOSA 1567 (NY,
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UFG); 6 /V II1/1968, RIZZO ET BARBOSA 1887 (NY, UFG); Goiânia -  
Guapó, km 10, 15/V/1968, RIZZO ET BARBOSA 702 (NY, UFG); Goiânia
-  Inhumas, km 14, 20/V/1968, RIZZO ET BARBOSA 940 (NY, UFG); 
Estrada Goiânia — São Paulo, Jardim Goiás, 8 /V II/1968, RIZZO ET BARBO- 
SA 1741 (NY, UFG); Rib. Dourados, 1/VII/1968, RIZZO ET BARBOSA 
1536 (NY, UFG); 2/X/1968, RIZZO ET BARBOSA 2441 (NY, UFG); 
3 /VI/1968, RIZZO ET BARBOSA 1152, (NY, UFG); Serra de Santa Rita, 
distr. Jeroaquara, 28 /V 11 l/l971, RIZZO 6668, BARBOSA 5917 (NY, UFG); 
2 4 /V II1/1971, RIZZO 6556, BARBOSA 5805 (NY, UFG). (Mapa 08). '

Mapa 08 — Ocorrência: Hirtella glandulosa
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Hirtella gracilipes (HOOK. F.) PRANCE

PRANCE, Fl. Neotropica, 9: 323. 1976.

Sin.: Hirtella americana Aublet var. gracilipes HOOKER f., in MARTIUS, 
Fl. Bras., 14(2): 34. 1867.

Nome popular: Canela de ema.

Árvore de 6 m de altura ou arbusto; ramos jovens escassamente pilosos, 
glabrescentes.

Folhas oblongas, coriáceas, 5-11, 5 cm de comprimento por 2-4,2 cm de 
largura; base subcordada ou arredondada; ápice acuminado com ponto de 4 a 
16 mm de comprimento; glabras ou com poucos pêlos apressos na face aba- 
xial; nervura principal prominula na face adaxial; proeminente e apresso-pu- 
bescente na face abaxial; nervuras secundárias 6-8 pares, prominulas em 
ambas faces; pecíolos 1-3 mm longos, teretes, eglandulosos, escassamente 
pubérulos. Estipulas cerca 1 mm de comprimento, subuladas, caducas.

Inflorescências de racemos terminais e axilares, 4,5-14 cm de compri- 
mento, ráquis hirsutulo, puberulo ou glabrescente. Brácteas e bractéolas 
0,5-2 mm de comprimento, ovados ou lanceolados, membranaceos, caducos, 
margens com glândulas sésseis com excreções translúcidas. Flores 5-7 mm de 
comprimento. Receptáculo campanulado, esparsamente apresso-pubescente 
ou glabro na porção externa; pedicelos 6-16 mm de comprimento, delgados. 
Sépalas agudas, reflexas, glabrescentes no exterior, pubérulas na porção 
interna; pedicelos 6-16 mm de comprimento, delgados. Sépalas agudas, 
reflexas, glabrescentes no exterior, pubérulas na porção interna. Pétalas 
brancas ou roxas claras, glabras. Estames 4-6, unilaterais, conados na base 
até 1 mm. Estilete hirsuto na base. Ovário inserido na margem do disco, 
piloso.

Drupa elipsoidea; epicarpo glabro; mesocarpo delgado, carnoso; endo- 
carpo duro, delgado, hirsuto na porção interna.

Habitat: Mata de galeria, beira da mata, mata Cerradão, cerrado, capoeira. 
Fenologia: Floração o ano inteiro.
Material examinado (da Coleção Rizzo):
BRASIL: GOIÁS: Serra Dourada, 1/VI/1969, RIZZO 4312 (NY, UFG); 
4/X/1969, RIZZO 4501 (NY, UFG); Serra de Santa Rita, distr. Jeroaquara, 
23/V III/1971, RIZZO 6561, BARBOSA 5810(NY, UFG); Estrada Morrinhos
-  Caldas Novas, Mun. Morrinhos, 29/VI11/1970, RIZZO 5474, BARBOSA 
4723 (NY, UFG); 29/IX /1970, RIZZO 5530 (NY, UFG); 27/V II/1970,
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RIZZO 5312, BARBOSA 4561 (NY, UFG); km 20, Ponte Alta do Norte -  
Porto Nacional, 12/IX/1973, RIZZO 9287 (NY, UFG); 6/X/1973, RIZZO 
9314 (NY, UFG); 13/VI/1974, RIZZO 9889 (NY, UFG); Estrada GOM-9, 
km 2, 23/V/68, RIZZO ET BARBOSA 1048 (NY, UFG); Alta da Serra de 
Caldas Novas, 29/V111/1970. RIZZO 5478, BARBOSA 4727 (NY, UFG); 
Setra dos Caiapós, 40 km de Amorinópolis, 18/IX/1968, RIZZO 7002 
(NY, UFG); Campus II UFG, 10022, sem data (NY, UFG); GOM-2, rio 
Meia Ponte, 5/IX/1968, RIZZO ET BARBOSA 2174 (NY, UFG); GOM-7, 
km 12 Goiânia -  Sen. Canêdo, RIZZO ET BARBOSA 2149 (NY, UFG); 
Rio Paranaíba, 20 km de Itumbiara, 21 /X 1/1972, RIZZO ET BARBOSA 
8336; 26 /V I/1973, RIZZO 9083 (NY, UFG). (Mapa 09).

Mapa 09 — Ocorrência: Hirtella gracilipes
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Hirtella hoehnei Pilger 

PILGER, Revta. Mus. Paul.. 13: 1151. 1922.

Arbusto até 5 m de altura; ramos jovens tomentelos.
Folhas ovadas ou ovado-elfticas, coriáceas, 4,5-15 cm de comprimento 

por 2,5-7 cm de largura; base subcordada; ápice agudo ou acuminado com até
4 mm de comprimento; hirsutas apenas nas nervuras da face abaxial; nervura 
principal prominula na face adaxial, proeminente e hirsuta na face abaxial; 
nervuras secundárias 7-11 pares, planas ou prominulas na face adaxial, proe- 
minentes na face abaxial; peciolos 2-4 mm de comprimento, viloso-tomente- 
los, teretes, eglandulosos. Estipulas lanceoladas, tomentosas, até 6 mm de 
comprimento, persistentes, eglandulosas.

Inflorescências de paniculas densas terminais e subterminais, 8 a 20 cm 
de comprimento, ráquis e ramos hirsutulos. Brácteas e bracteolas 2-5 mm de 
comprimento. Receptáculo campanulado, hirsutulo na porção externa; 
pedicelos 2-4 mm de comprimento. Sépalas agudas, hirsutulas na porção ex- 
terna, pubescentes na porção interna, com glândulas estipitadas nas margens. 
Pétalas brancas, glabras. Estames 7, unilaterais, livres. Estilete hirsuto na por- 
ção basal. Ovário inserido na margem do disco, piloso.

Drupa elipsoidea; epicarpo glabro; mesocarpo delgado, carnoso; endo- 
carpo delgado, duro, densamente hirsuto na porção interna.

Habitat: Ao lado de igarapé, brejos no cerrado.
Fenologia: Floração de abril a outubro.
Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Jatai, Queixada, 10/IV/1949, MACEDO 1827 (RB, S, SP,

US). (Mapa 10).

Hirtella martiana HOOKER. F.
HOOKER. F., in MARTIUS, Fl. Bras., 14(2): 29. 1867.

Árvore até 10 m de altura; ramos jovens lanados, glabrescentes e lenti- 
celados.

Folhas ovato-elíticas, coriáceas, 5-10 cm de comprimento por 1,8-3,8 
cm de largura; base arredondada ou cuneada; ápice acuminado, com ponto de 
2 a 6 mm de comprimento; glabras na face abaxial; nervura principal prom i- 
nula na face adaxial, proeminente na face abaxial; nervuras secundárias 7-10 
pares, prominulas em ambas faces; peciolos 3-5 mm de comprimento, teretes, 
eglandulosos, pubescentes quando jovens. Estipulas 2-4 mm de comprimento, 
lanceoladas, pubérulas, persistentes, eglandulosas. Inflorescências racemos
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terminais e axilares, 3-7 cm de comprimento, ráquis escassamente tomentelo. 
Brácteas e bracteolas 2,5-5,5 mm de comprimento, oblongas à ovadas, persis- 
tentes, pubérulas, com muitas glândulas estipitadas nas margens. Receptáculo 
campanulado, escassamente tomentelo na porção externa; pedicelos 5-10 mm 
de comprimento. Sépalas agudas, tomentelas na porção externa, tomentelas 
na porção interna, com glândulas estipitadas nas margens. Pétalas brancas, 
glabras. Estames 7-9, unilaterais. Estilete hirsuto. Ovário inserido na margem 
do disco, piloso. '

Drupa arredondada; epicarpo densamente tomentoso; mesocarpo delga- 
do; endocarpo delgado, hirsuto na porção interna.

64*  62 °  60*  48*  46« 4 4 «

Mapa 10 — Ocorrência: Hirtella hoehnei
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Habitat: Mata de galeria, brejo.
Fenologia: Floração junho a fevereiro.
Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: entre Goiânia e Jaraguá, 1828, BURCHELL 7494, (GH, K, 
NY, OXF, P. US); 5 a 10 km ao norte de Veadeiros, Rio Paraná, V I1/1964, 
PRANCE & SILVA 58246 (NY,S, US); Mestre d'Armas, VII/1892, ULE 157 
(P, R); D istrito Federal Planaltina, VII/1979, RAMOS 6719 (K, NY); Lagoa, 
Mestre d'Armas, 1966, IRWIN ET A L  18341 (NY, UB). (Mapa 11).

Mapa 11 — Ocorrência: Hirtella martíana
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Hirtella racemosa LAMARCK 
LAMARCK, Encyc., 3. 133. 1789.

Arbusto ou árvore pequena; ramos jovens geralmente pubérulos, rara- 
mente tomentelos ou glabros.

Folhas elíticas a oblongas, coriáceas, 3,5-16,5 cm de comprimento por
1,5-7 cm de largura; base subcordada a cuneada; ápice acuminado com 1 a 14 
mm de comprimento; glabras na face abaxial; nervuras secundárias 6-10 pares, 
prominulas na face adaxial, proeminentes na face abaxial; peciolos 1-3 mm de 
comprimento, teretes, eglandulosos, glabros ou pubérulos. Estipulas, 1,5-5 
mm de comprimento, lineares, eglandulosas, persistentes, glabras ou pubes- 
centes.

Inflorescências racemos terminais e axilares, 5 a 29 cm de comprimen- 
to, ráquis pube'rulo ou glabrescente. Flores 3,5-6 mm de comprimento. Brác- 
teas e bracteolas 0,5-3 mm de comprimento, escassamente apresso-pubescen- 
tes, persistentes, com glândulas sésseis perto da base, ápice glandular ou eglan- 
duloso. Receptáculo campanulado, escassamente pubérulo na porção externa; 
pedicelos 1,5-11 mm de comprimento. Sépalas agudas, escassamente pubéru- 
las na porção externa, pubérulas na porção interna. Pétalas glabras, roxas. 
Estames 5-7, unilateriais. Estilete hirsuto na parte basal. Ovário inserido na 
margem do disco, piloso-tomentoso.

Drupa elipsoidea; epicarpo glabro; mesocarpo delgado, carnoso; endo- 
carpo delgado, duro, hirsutulo na porção interna.

Hirtella racemosa var. racemosa 

Hirtella racemosa LAMARCK, Encyc. 3: 133. 1789.
Hirtella americana auct. non Linnaeus, sensu Aublet, PI. Guiane, 1: 247, t. 

98. 1775; Benth., Jour. Bot. Hooker, 2 :216. 1840; Hook. F., Mart. Fl. 
Bras., 14(2): 33. 1867, pro parte quoad var. americana et var. oblon- 
gifolia  pro parte.

Tachibota guianensis AUBLET, PI. Guiane, 1:287, 1775.
Salmasia guianensis (AUBLET) G. G. GMELIN, Linn., Syst. Nat. 3. ed. 2: 

500. 1791.
Salmasia racemosa WILLDENOW, Linn., Sp. 4. ed. 1: 1502. 1797, nom. ille-

git.
Hirtella violacea STEUDEL, Flora, 26:761. 1843.

DISCUSSÃO

A variedade racemosa não ocorre em Goiás.
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Hirtella racemosa var. hexandra (WILLDENOW ex ROEMER ET 
SCHULTES) PRANCE, FL Neotropica, 9: 328. 1972.

Sin.: Hirtella hexandra WILLDENOW ex ROEMER & SCHULTES, Linn., 
Syst. Veg. 9. ed., 5 :274. 1819; DC., Podr. 2: 529. 1829.

Hirtella americana AUBLET var. hexandra (WILLDENOW ex ROEMER 
ET SCHULTES) HOOK. f., in Martius, FL Bras., 14(2): 33. 1867.

Hirtella nitida  HUMBOLDT ET BONPLAND ex ROEMER ET SCHUL- 
TES, Linn., Syst. Veg.,9 . ed., 5 :274.

Hirtella acayacensis MOCINO & SESSÉ ex A. P. DE CANDOLLE, 
Prodr., 2 :529. 1829.

Hirtella oblongifolia A. P. DE CANDOLLE, Prodr., 2 :529. 1825.
Hirtella coriacea MARTIUS ET ZUCCARINI, Abh. Akad. München, 1: 

383. 1832.
Hirtella filiform is  PRESL, Symb. Bot., 2 :23 . 1832.
Hirtella americana AUBLET var. obligifolia  (A. P. CANDOLLE)

HOOKER, f., in Martius, FL Bras., 14(2): 34. 1867 pro parte 
quoad typum tantum.

Hirtella racemosa LAMARCK var. oblongifolia (A. P. DE CANDOLLE) 
STANDLEY, Publ. Field Mus. Bot., 17:252. 1937 pro parti quoad 
typum tantum.

Nomes populares: Ajururana, coração de negro, murtinha.

Folhas de 3,5 a 9 cm de comprimento; base arredondada a cuneada; 
venação reticulada na face adaxial; pedicelos 4 a 10,5 mm de comprimento; 
bracte'olas com glândulas pequenas, planas ou com apenas uma glândula apical.

Habitat: Cerrado.
Fenologia: Floração o ano inteiro.
Material examinado (da Coleção Rizzo):
BRASIL: GOIÁS: km 80 de Belém-Brasília a Araguatins, 10/XI/1973, RIZZO 
9267 (NY, UFG); 9/X/1973, RIZZO 9353 (NY, UFG); estrada Morrinhos -  
Caldas Novas, Mun. Morrinhos, 23/5/1970, RIZZO 5197, BARBOSA 4446 
(NY, UFG).(Mapa 12).

4. LICANIA AUBLET*

AUBLET, PI. Guiane, 1:119. 1775.

Sin.: Moquilea AUBLET ,PI. Guiane, 1:521, t. 208. 1775.
Dahuronia SCOPOLI, Introd. 217. 1777.

*Derivada do nome popular caligni da Guiana Francesa.
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Mapa 12 — Ocorrência: Hirtella racemosa var. hexandra

Hedycrea SCHREBER, Linn. Gen. Pi., 8. ed., 1: 160. 1789.
Hirtella sensu E. MEYER, Nov. Acta Acad. Leop.-CaroL, 21:803. 1825 

et auctt. div. non L.
Angelesia KORTHALS, Nederl. Kruidk. Arch., 3: 384. 1854. 
Trichocarya MIQUEL, Fl. Ind. Bat., 1: 258. 1855. quoad T. splendens 

tantum.
Chrysobalanus acutt. div. non L. sensu GOMEZ DE LA MAZA, Fl. 

Cuba, 39. 1887, pro parti quoad C. incana tantum; sensu KUNT- 
ZE, fíev. Gen. PI., 3(2): 76. 1891.

Geobalanus SMALL, Fl. Miami., 80. 1913.
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Coccomelia RIDLEY, J. Straits Branch Roy. Asiat. Soc., 72: 183. 1920.

Espécie tipo: Licania incana Aublet.

Árvores grandes ou pequenas ou arbustos com xilopódios. Folhas gla- 
bras na face adaxial quando adultas, glabras ou tomentosas, ou areoladas com 
pubescência tomentosa na abaxial. Peciolos com 2 ou mais glândulas sésseis 
ou eglandulosos.

Inflorescências paniculas, ou raramente racemos ou espigas ou cimeiras 
axilares ou terminais. Brácteas e bracteolas eglandulosas, geralmente peque- 
nas, raramente envolvendo grupos de 2-3 flores dos botões. Flores 2-12 mm 
de comprimento. Receptáculo urceolado, campanulado ou subgloboso, pu- 
bescente em ambas faces. Sépalas agudas. Pétalas 5 ou ausentes. Estames
3-40, unilaterais ou inseridos num círculo completo, exserto ou incluídos, 
geralmente livres, raramente conados, glabros. Ovário inserido na base do 
disco (lateral em uma espécie Amazônica), unilocular. Estilete exserto ou in- 
cluído.

Drupa com epicarpo liso ou lenticelado; endocarpo duro sem linhas 
de deiscência. Germinação criptocotilar; primeiras folhas alternadas.

CHAVE PARA AS ESPECIESDACOLEÇÃO RIZZO E DE GOIAS

1a. Estames 8-17, exsertos; pétalas presentes ou ausentes .........................2
1b. Estames 5-7, incluídas; pétalas ausentes.................................................. 8

2a. Pétalas presentes......................................................................................... 3
2b. Pétalas ausentes.......................................................... .............................. 4

3a. Folhas elípticas a obovadas; estames muito e xse rtos ...............................
........................................................................................L.egleri PRANCE

3b. Folhas oblongo-lanceoladas; estames pouco exsertos...............................
....................................................................................  L. araneosa TAUB.

4a. Superfície inferior das folhas glabra, l i s a ...............................................5
4b. Superfície inferior das folhas areolada, pubescente .............................6

5a. Estipulas persistentes; peciolos densamente tomentosos; ovário glabro
no á p ic e ............................................  L. gardneri (HOOK. F.) FRITSCH

5b. Estipulas caducas; peciolos glabros ou pubérulos; ovário tomentoso 
no á p ice ................................................. L. apetaia (E. MEY.) FRITSCH

3 9



6a. Inflorescência duas vezes ou mais ram ificada ............................................
..................................L. sclerophylla (MART. EX HOOK. F.) FRITSCH

6b. Inflorescência uma vez ram ificada .........................................................7

7a. Ramos jovens densamente tomentosos, com casca grossa.......................
............................................................ L. humilis CHAM. &'SCHLECHT.

7b. Ramos jovens glabros, com casca f in a ........................................................
................L. octandra (HOFFMGG. ex ROEM. & SCHULT.) KUNTZE

8a. Subarbusto; inflorescência com címulas de f lo re s ....................................
................................................................................  L. dealbata HOOK. F.

8b. Árvore, flores não em cím ulas.................................................................9

9a. Folhas reticuladas na face inferior; cálice densamente tom entosa..........
......................................................................................L. b lackii PRANCE

9b. Folhas tomentosas mas não reticuladas na face inferior, cá lice ................
escassamente pubérulo.......................................  L. kunthiana HOOK. F.

Licania apetaia (E. MEYER) FRITSCH 
FRITSCH, Ann. Naturh. Mus. Wien, 4: 54. 1889.

Sin.: Licania pendula BENTH AM, Jour. Bot. Hooker, 2 :218. 1840.
Moquilea pendula (BENTHAM) HOOKER f., in MARTIUS, Fl. Bras., 

14(2): 22, t. 5. 1867.
Licania apetaia var. pendula (BENTHAM) FRITSCH, Ann. Naturh.

Mus. Wien, 4 :55 . 1889.

Moquilea floribunda (BENTHAM) HOOKER f., in Martius, Fl. Bras., 
14(2): 31. 1867.

Moquilea turiuva sensu HOOKER f., in Martius, Fl. Bras., 14(2): 25. 
1867 pro parte, non Licania turiuva CHAMISSO & SCHLECHTEN- 
DAL.

Licania dahlgrenii STANDLEY, Publ. Field Mus. Bot., 17: 255. 1937. 
Licania hylaea CUATRECASAS, Brittonia, 8: 198. 1956.
Moquilea orinocensis RUSBY, Descr. New Sp. S. Am. PI., 27. 1920. 
Licania aperta BENTHAM, Jour. Bot. Hooker, 2: 218. 1840.
Licania pubiflora BENTHAM, Jour. Bot. Hooker, 2: 219. 1840.
Licania affinis KUNTZE, Re v. Gen., 1: 217. 1891, nom. illegit., non 

Fritsch.
Licania kuntzeana URBAN, Symb. A n till., 5:353. 1908.
Moquilea kuntzeana (URBAN) R. O. Wl LLIAMS, Fl. Trinidad & Toba- 

go, 1:314.1932.
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Licania caracasana KLOTZSCH ex HOOKER f., in Martius, Fl. Bras., 
14(2): 25. 1867, nom nud in syn.

Nome popular: Caripé.

Árvore de até 40 m de altura, ramos jovens glabros ou pubérulos, sem 
lenticelas.

Folhas oblongo-ovadas, elíticas ou oblongo-lanceoladas, coriáceas, 
3,7-14 cm de comprimento por 1,3-6 cm de largura; base arredondada ou 
subcuneada; ápice acuminado com ponto de 3 a 18 mm de comprimento; 
glabras na face abaxial ou raramente lanado-pubescentes; nervura principal 
prominula na face adaxial e proeminente na face abaxial; nervuras secunda'- 
rias 7-12 pares, proeminentes na face abaxial; peciolos 3-6 mm de compri- 
mento, glabros ou escassamente pubescentes, eglandulosos, teretes. Estipu- 
las lineares, até 4 mm de comprimento, membranáceas caducas.

Inflorescências de paniculas racemosas, ráquis e ramos pubérulos. Brác- 
teas e bracteolas 0,2-1 mm de comprimento, ovadas à lanceoladas, persisten- 
tes. Flores 2-3 mm de comprimento, inseridas em grupos de címulas nos 
ramos curtos secundários da inflorescência. Receptáculo campanulado, pu- 
bérnlo ou tomentoso na porção externa; tomentoso na porção interna, séssil 
ou com pedicelos até 5 mm de comprimento. Sépalas agudas, pubérulas ou 
tomentosas na porção externa, pubérulas ou glabras na porção interna. 
Pétalas ausentes. Estames cerca 10, inserido num círculo completo, exsertos, 
livres. Ovário inserido na base do disco, viloso. Estilete viloso só na porção 
basal, exserto.

Drupa globosa a fusiforme; epicarpo glabro, liso; mesocarpo delgado, 
carnoso; endocarpo delgado, frágil, fibroso, esparsamente pubescente na 
porção interna.

Habitat: Mata, mata de galeria.
Fenologia: Floração setembro a dezembro.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: BURCHELL 7185 (GH); Casiara, 8059'S, 4 9 0 4 8 ^ W, 
4/V111/1978, MILESKI 171 (RB); D istrito Federal, Parque Municipal de 
Gama, 12/X/1965, HERINGER 10650 (NY, UB); XI/1965, IRWIN ET AL 
10176, (NY, UB); 42 km S of Caiapònia, 24/X/1964, PRANCE & SILVA 
59616 (F, NY, RB, UB, US); 45 km S of Caiapònia, 24/X/1964, PRANCE 
& SILVA 59622 (F, NY, UB, US); 30 km S of Caiapònia, 24/X/1964, 
PRANCE & SILVA 59629 (F, NY, RB, UB, US); 48 km S of Caiapònia, 
25/X/1964, PRANCE & SILVA 59637 (F, NY, RB, US). (Mapa 13).
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Mapa 13 — Ocorrência: Licania apetaia

Licania araneosa TAUBERT 
TAUBERT, Bot. Jahrb., 21: 428. 1896.

Arvore; ramos jovens tomentelos, glabrescentes, sem lenticelas.
Folhas oblongo-lanceoladas, coriáceas, 2-7 cm de comprimento por 1,3- 

1,3-3 cm de largura; base cuneada; ápice agudo ou mucronado, mucro até 
1 mm de comprimento, com pubescência lanado, caduca na face abaxial; 
nervura principal prominula, lanada na face adaxial; nervuras secundárias 9-11 
pares, prominulas na face abaxial, planas na face adaxial; peciolos 2-3 mm de 
comprimento, lanados, eglandulosos, teretes. Estipulas cerca 1 mm de com- 
primento, lineares, coriáceas, persistentes, extrapeciolares.
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Inflorescências paniculas terminais e axilares pouco ramificadas; ráquis 
e ramos tomentelos. Brácteas e bractéolas 0,5-2,5 mm de comprimento, ova- 
das a lineares, pubescentes na porção externa. Flores 1,5 mm de comprimen- 
to, sésseis nos ramos primários e secundários da inflorescência. Receptáculo 
cupuliforme, séssil, tomentoso na porção externa, densamente tomentoso na 
porção interna. Sépalas agudas, tomentosas na porção externa, glabras na 
porção interna. Pétalas 5, escassamente pubescentes, margens ciliadas. Esta- 
mes 15-17, inseridos num circulo completo, do mesmo comprimento das 
sépalas, livres, glabros. Ovário inserido na base do disco, piloso.

Drupa arredondada, epicarpo glabro, verrucoso; mesocarpo delgado, 
carnoso; endocarpo delgado, granular, frágil.

Habitat: Mata de galeria, mata.
Fenologia; Floração janeiro.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: Serra Dourada, 1/1966, IRWIN ET AL. 11833 (NY, UB); 
Ule 459 (P); 1/1893, ULE 2885 (HBG, R); Distrito Federal, 30 km ao norte 
de Brasília, 15/VII/1966, IRWIN ET A L  18229 (NY, UB); 15/VII/1966, 
HUNT E RAMOS, 6657 (K).(Mapa 14).

Licania b iackii PRANCE 
PRANCE, Fl. Neotropica, 9 :167. 1972.

Árvore ou arbusto; ramos novos tomentelos ou glabros, lenticelados. 
Folhas oblongo-ovadas a oblongo lanceoladas, coriáceas, 7-16 cm de compri- 
mento por 3-7,5 cm de largura; base subcuneada ou arredondada; ápice agudo 
ou acuminado, 1-20 mm de comprimento; face adaxial glabra, nítida, face 
abaxial reticulada, lanado-tomentosa; nervura principal aplanada na face 
adaxial; nervuras secundárias 5-7, proeminentes na face inferior; peciolos 
7-12 mm de comprimento, velutino-tomentelos, teretes, eglandulosas. Esti- 
pulas lanceoladas, até 3 mm de comprimento, subpersistentes, pubérulas, 
adnadas com a base do pecfolo.

Inflorescência de paniculas racemosas, tomentelas. Brácteas e bractéo- 
los 0,2-1,3 mm de comprimento, triangulares, persistentes, pubescentes. 
Flores 2 mm de comprimento. Receptáculo campanulado, séssil, tomentoso 
na porção externa. Sépalas agudas, tomentelas. Pétalas ausentes. Estames 6, 
unilaterais com filetes incluídos, glabros. Ovário inserido na base do disco, 
viloso.

Drupa piriforme; epicarpo tomentelo; pericarpo duro, fibroso.

Habitat: Mata de galeria, mata, cerradão, capoeira.
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Mapa 14 — Ocorrência: Licania araneosa

Fenologia: Floração julho a outubro.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: Araguaiana, V I1/1963. MAGUIRE ET AL. 56097 (NY); 
Serra do Mamoneira Oeste de Filadélfia, V I11/1964, PRANCE ET SILVA 
58512 (NY, UB, US).(Mapa 15).

Licania dealbata HOOK. F.
HOOKER F., in MARTIUS, Fl. Bras., 14(2): 14. 1867.

Nome popular: manja-croite.

Arbusto ou arbusto com xilopódio; ramos jovens pubérulos, glabres- 
centes pontilhados de lenticelas inconspicuas.
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Mapa 15 — Ocorrência: licani» blackii

Folhas oblongas a oblongo-ovadas, coriáceas, 4 a 7 cm de comprimento 
por 2-3,5 cm de largura; base arredondada ou subcordada; ápice agudo ou 
acuminado, com ponto até 5 mm de comprimento; glabras na face adaxial, 
lanado-pubescentes e reticuladas na face abaxial; nervura principal plano ou 
levemente impressa na face adaxial; nervuras secundárias 6-8 pares, proemi- 
nentes na face abaxial, planas na face adaxial; peciolos 2-5 mm de compri- 
mento, pubescentes, eglandulosas, teretes. Estipulas lanceoladas, 3-5 mm de 
comprimento, coriáceas, persistentes, adnadas com a base do peciolo.

Inflorescências de paniculas axilares e terminais, ráquis e ramos pubé- 
rulos. Brácteas e bractéolas 0,2-1 mm de comprimento, ovados, persistentes.
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pubérulos na porção externa. Flores cerca 2,5 mm de comprimento, inseridos 
em címulas pequenas nos ramos primários da inflorescência. Receptáculo 
campanulado, tomentelo nas porções externa e interna; pedicelos 0,25 mm de 
comprimento. Sépalas agudas, tomentelo-pubérulas em ambas faces. Pétalas 
ausentes. Estames 6-7, unilaterais, incluídos, livres. Ovário inserido na base do 
disco, viloso. Estilete, esparsamente pubescente, incluído.

Drupa piriforme, 2 mm de comprimento; epicarpo apresso-pubescente; 
mesocarpo espesso, duro; fibroso; endocarpo duro, fibroso, hirsútulo na 
porção interna.

Habitat: Cerrado.
Fenologia: Floração de março a junho.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS:Sem dados, DAWSON 14812 (NV);G LAZIO U  21113 (BR, 
K, LE, P, R, S); IRWIN ET AL 14521 (NY, UB); ROSA 57 (RB);Serra Gers- 
tou Grande, 10°51'S, 4 6 0 4 3 ^ , 10/IV/1978, ASSIS 188, (RB); Caldas Novas, 
18/111/1979, MAGRIAGO 272 (RB); Serra Qual, 11041'S, 4 6 0 4 6 ^ , 10/IV/ 
1972, ORLAUDI 66 (RB); Serra Geral de Goiás, Rio da Prata, ca. 6 km S of 
Posse, 7/IV/1966, IRWIN ET AL. 14521 (NY, UB).(Mapa 16).

Licania egleri PRANCE 
PRANCE, Fl. Neotropica, 9: 56. 1972.

Árvore pequena ou média, ramos novos glabros, lenticelados. Folhas 
com lâminas obovadas a elíticas, coriáceas, 4.5-8.5 cm de comprimento por 
2-4 cm de largura; base arredondada a subcuneada; ápice retuso ou apiculado; 
glabras em ambas faces, com duas glândulas perto da base da face abaxial; 
nervura principal proeminente na face adaxial; nervuras secundárias 8-13 
pares, prominulas em ambas faces, inconspicuas; peciolos 2-5 mm de compri- 
mento, glabros, rugosos, teretes, eglandulosos. Estipulas pequenas, 1-2 mm 
de comprimento, ovadas, intrapeciolares, subpersistentes.

Inflorescências de paniculas racemosas ráquis e ramos pubérulos. Brác- 
teas e bractéolas 0.5-1.5 mm de comprimento, ovadas, persistentes, membra- 
náceas, pubérulas. Flores 2-2.5 mm de comprimento. Receptáculo campanu- 
lado, tomentelo na porção externa; pedicelo de 0.5-1 mm de comprimento. 
Sépalas agudas, tomentelas. Pétalas 5, pubescentes, brancas. Estames 15, 
inseridos num círculo, com filetes, exsertos, glabros. Ovário viloso-tomento- 
so; estilete viloso.

Drupa ovada, 4-5 cm de comprimento; epicarpo glabro.
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Mapa 16 — Ocorrência: Licania dealbata

Habitat: Cerradão, margens de rios, mata de galeria, mata.
Fenologia: Floração de maio a outubro.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: Araguaiana, IV /1964, PRANCE ET SILVA 58991 (NY, 
UB, US). (Mapa 17).

Licania gardneri (HOOK. F.) FRITSCH (FIG. 04)
FRITSCH, Ann. Naturh. Mus. Wien, 4 :56 . 1889.

Sin.: Moquilea gardneri HOOKER f., in MARTIUS, FL Bras., 14(2): 21. 
1867.
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Fi$. ê4 — Licania gardnari (Hook. f.) Fritsch. a. ramo florffaro; b, c. flo r; d. otário a 
artilet»; a. diagrama flora l; f. frutos,' g. fruto.

48



Mapa 17 -  Ocorrência: Licania egieri

Licania mattogrossensis PILGER, Notizbl. Bot. Gart. Berlin, 8: 540.
1923.

Moquilea mattogrossensis (PILGER) MALME, Ark. Bot., 23A(4): 11.
1930.

Árvore pequena ou arbusto; ramos jovens pubérulos, glabrescentes, sem 
lenticelas conspicuas.

Folhas elíticas à oblongas, coriáceas, 9-16,5 cm de comprimento por 
5-8,5 cm de largura; base subcordada ou arredondada; ápice acuminado com 
ponto de 5-12 mm de comprimento, glabras em ambas faces; nervura princi- 
pal prominula na face adaxial; nervuras secundárias 11-14 pares, proeminen-
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tes em ambas faces; peciolos 4-7 mm de comprimento, densamente tomento- 
sos quando jovens, teretes, eglandulosos. Estipulas lineares, membranáceas,
4-5 mm de comprimento, subpersistentes.

Inflorescências de paniculas racemosas, terminais ou' subterminais, 
ráquis e ramos escassamente pubérulas. Brácteas e bractéolas 1-2,5 cm de 
comprimento, ovadas, pubérulas na porção externa, eglandulosas. Flores
2,5-3,5 mm de comprimento. Receptáculo campanulado, séssil, pubérulo na 
porção externa, tomentoso na porção interna. Sépalas agudas, tomentosas 
em ambas faces. Pétalas ausentes. Estames cerca 12, inseridos num círculo 
completo, exsertos, livres. Ovário inserido na base do disco, viloso na porção 
basal, glabro na porção apical. Estilete hirsuto na porção basal, exserto.

Drupa globosa; epicarpo glabro, liso, mesocarpo delgado, carnoso; 
endocarpo duro delgado, glabro na porção interna.

Habitat: Cerrado, mata de galeria.
Fenologia: Floração de maio a janeiro.
Material examinado (da Coleção Rizzo):
BRASIL! GOIÁS: Fazenda São Pedro, Rio Araguaia, 8/IX/1974, RIZZO 
9963 (NY, UFG).(Mapa 18).

Licania humilis CHAM. ET SCHLECHT.
CHAMISSO ET SCHLECHTENDAL, Linnaea, 2: 549. 1826.

Sin.: Moquilea humilis (CHAMISSO ET SCHLECHTENDAL) HOOKER F., 
in MARTIUS, FL Bras., 14(2): 26. 1867.

Chrysobalanus humilis (CHAMISSO ET SCHLECHTENDAL) KUNTZE, 
Rev. Gen. PI., 3(2): 76. 1891.

Chrysobalanus sublanatus KUNTZE, Rev. Gen. PI., 3(2): 76. 1891. 
Licania ulei TAUBERT, Bot. Jahrb.,1 \ \ 428. 1896.

Nome popular: marmelito do campo.

Arbusto ou árvore pequena até 6 m de altura; ramos jovens densamente 
tomentelos, com casca grossa.

Folhas ovado-elíticas a oblongas, coriáceas, 4-10,5 cm de comprimento 
por 2,5-6,5 cm de largura; base subcuneada ou arredondada; ápice arredon- 
dado, obtuso ou levemente acuminado, com ponto até 8 mm de comprimen- 
to ; glabras e nítida na face adaxial, tomentosas e areoladas na face abaxial; 
nervura principal prominula na face adaxial, lanada quando jovem; nervuras 
secundárias 7-10 pares, proeminentes na face abaxial; peciolos 2-6 mm de
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Mapa 18 — Ocorrência: Licania gardneri

comprimento, densamente tomentosos, teretes, eglandulosos. Estipulas linea- 
res, até 4 mm de comprimento, tomentosas, caducas.

Inflorescências paniculadas, ráquis e ramos tomentosos. Brácteas e 
bracteolas ovadas à lanceolqdas, 1-2 mm de comprimento, persistentes. Flores 
cerca 3 mm de comprimento, em grupos sésseis nos ramos primários da inflo- 
.•escência. Receptácu'o car.ipar^jlaao, séssil, tomentoso na porção externa, 
tomentosos ou pubérulos na porção interna. Pétalas ausentes. Estames 9-12, 
i-iseridos num cfrculo com?leto rxs*irtos, livres. Ovário inserido na base do 
dis-o, viloso. Estilete p*!oso. e
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Drupa ovóidea, 2-2,5 cm de comprimento, 1,3-2 cm de largura; epi- 
carpo liso, glabro; mesocarpo espesso, carnoso; endocarpo delgado, frágil, 
hirsuto na porção interna.

II

Habitat: Cerrado, Cerradão, campo rupestre.
Fenologia: Floração o ano inteiro.
Material examinado (da Coleção Rizzo):
BRASIL: GOIÁS: km 14 Goiânia -  Inhumas, 20/V/1968, RIZZO ET BAR- 
BOSA 935 (NY, UFG); 20/V/1968, RIZZO ET BARBOSA 945 (NY, UFG); 
8/VI11/1968, RIZZO ET BARBOSA 1967, (NY, UFG); Jatai, 17/V/1981, 
RIZZO 10155, ILENIR 18 (NY, UFG); km 10, GO-7, Goiânia -  Guapó, 
5/VI/1968, RIZZO ET BARBOSA 1231 (NY, UFG); 3/VI/1968, RIZZO ET 
BARBOSA 1180 (NY, UFG); 3/VI/1968, RIZZO ET BARBOSA 1183 (NY, 
UFG); 1 /V I1/1968, RIZZO ET BARBOSA 1540 (NY, UFG); Fazenda, Lou- 
zandira, 2 km do Rio Meia Ponte, 18/IV/1970, RIZZO 5040, BARBOSA 
4289 (NY, UFG); 16/V/1970, RIZZO 5167, BARBOSA 4416 (NY, UFG); 
20/VI/1970, RIZZO 5190 (NY, UFG); A lto  da Serra Pireneus, 11/11/1971, 
RIZZO 5235, (NY, UFG); Serra de Santa Rita, distr. Jeroaquara, 2 4 /V II/ 
1971, RIZZO 6573, BARBOSA 5822 (NY, UFG); 26/V I/1971, RIZZO 6476 
(NY, UFG); Serra dos Caiapós, a 40 km de Amorinópolis, 2 0 /V I1/1972, 
RIZZO 6552, (NY, UFG); Rib. Dourado, 13/V/1968, RIZZO ET BARBOSA 
621 (NY, UFG); Mun. Goianira, estrada Louzandira, 18/V11/1970, RIZZO 
5363, BARBOSA 4612 (NY, UFG). (Mapa 19).

Licania kunthiana HOOK. F.
HOOKER f., in MARTIUS, Fl. Bras., 14(2): 16. 1867.

Sin.: Licania hypargyrea MALME, Ark. flo f.,2 3 (4 ): 12. 1930.
Licania incana auctt., non AUBLET, BENTH. Jour. Bot. Hooker, 2: 

220. 1840.
Licania parviflora BENTHAM var. submembranacea MAGUIRE, 

Fieldiana Bot., 28:254.

Nomes populares: ascindiuva, cariperana, milho torrado.

Árvore até 25 m de altura; ramos jovens pubérulos, glabrescentes, lenti- 
ce lados.

Folhas oblongo-ovadas a oblongo-lanceoladas, membranáceas à subcoriá- 
ceas, 3-8.5 cm de comprimento por 1,3-5 cm de largura; base cuneada ou arre- 
dondada; ápice acuminado, com ponto de 2-13 mm de comprimento; glabras 
na face adaxial; densamente lanado-farináceos na face abaxial; nervura princi-
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Mapa 19 — Ocorrência: Licania humilis

pal plana ou impressa na face adaxial; nervuras secundárias 7-9 pares, proemi­
nentes na face abaxial, planas na face adaxial; nervuras terciárias reticuladas; 
pecílos 2-5 mm de comprimento, tomentelos à pubérulos, canaliculados ou 
teretes, eglandulosos. Estipulas lanceoladas, 2-3 mm de comprimento, persis­
tentes, adnadas com a base do pecíolo.

In flo rescências de panícu las racem osas, te rm ina is e  auxilia res 
; ráquis e ra m o s  e s c a s s a m e n te  p u b é ru lo s . B rá c te a s  e  b ra c té o la s  
0 ,2 -0 ,8  m m  de  com pri- m e n to , s é s z il, e s c a s s a m e n te  p u b é ru io  n a  
p o rçã o   e x te rn a , to m e n te lo  n a  p o rçã o in te rn a s . S é p e la s  a g u d a s , 
p u b é r u la s  e m  a m b a s  f a c e s .  P é t a la s  a u s e n t e s .  E s t a m e s
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5-6, unilaterais, incluídos. Ovário inserido na base do disco, lanado. Estilete 
lanado, incluído.

Drupa oblongo-elipsóide, até 2 cm de comprimento por 1 de largura, 
com base atenuada; epicarpo pulverulento; pericarpo duro, fibrqso, hirsutulo 
na porção interna.

Habitat: Mata, mata de galeria, capoeira.
Fenologia: Floração de agosto a dezembro.
Material examinado (da Coleção Rizzo):
BRASIL: GOIÁS: km 12, GOM-7, Goiânia -  Sen. Canédo, 5 /X I1/1968. 
RIZZO ET BARBOSA 2990 (UFG); 4 /V II1/1968, RIZZO ET BARBOSA 
1862 (NY, UFG); km 18 Goiânia -  Leopoldo de Bulhões, 6 /V I11/1968, 
RIZZO ET BARBOSA 1862 (NY, UFG); 4/IX/1968, RIZZO ET BARBOSA 
2089 (NY, UFG); 6 /V III/1968, RIZZO ET BARBOSA 1884 (NY, UFG); 
Jardim Goiás. 9/IX /1968, RIZZO 2307 (NY, UFG); 1/X/1968, RIZZO ET 
BARBOSA 2343 (NY, UFG). (Mapa 20).

Licania octandra (HOOFFMGG. EX ROEM. ET SCHULT.) KUNTZE, 
Rev. Gen. PI., 217. 1891.

Sin.: Hirtella octandra HOFFMANSEGG ex ROEMER ET SCHULTES, Linn. 
Syst. Veg., 9. ed., 5:274. 1819; DC., Prodr., 2: 529. 1825.

Licania turiuva CHAMISSO & SCHLECHTENDAL, Linnaea, 2: 550. 
1827, nom illegit.

Moquilea turiuva (CHAMISSO ET SCHLECHTENDAL) HOOKER F., 
in MARTIUS, FL Bras., 14(2): 25. 1867. pro parte, syn L. aperta, 
L. pubiflora  exclusum.

Licania bothynophylla  MARTIUS, Flora, 24 (Beibl. 2): 15. 1841. 
Moquilea bothynophylla (MARTIUS) HOOKER f., in MARTIUS, Fl.

Bras., 14(2): 25. 1867.
Moquilea u tilis  HOOKER f., MARTIUS, Fl. Bras., 14(2): 24, t. 7. 1867. 
Licania sellowiana KLOTZSCH ex HOOKER f.. in MARTIUS, Fl. Bras., 

14(2): 26. 1867. nom und, in syn.
Licania takutuensis STANDLEY, Lloydia, 2: 182. 1939.
Licania hookeri var. obtusa HUBER, Boi. Mus. Emílio Goeldi, 5: 368. 

1909.

Nome popular: Caripé.

Árvore até 20 m de altura; ramos jovens glabros.
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Mapa 20  — Ocorrência: Licania kunthiana

Folhas ovadas a oblongo-lanceoladas, coriáceas, 3-12 cm de comprimen- 
to por 2-4 cm de largura; base arredondada ou subcuneada; ápice obtuso a 
acuminado, de 1-13 mm de comprimento; glabros e nítidas na face adaxial, 
tomentosas e areoladas na face abaxial; nervura principal prominula e glabra 
na face adaxial; nervuras secundárias 8-13 pares, planos na face adaxial, proe- 
minentes na face abaxial; peciolos 4-8 mm de comprimento, teretes ou rara- 
mente canaliculados, com duas glândulas perto da lâmina. Estipulas lineares, 
até 5 mm de comprimento, membranáceas, hirsutulas, subpersistentes.

Inflorescências de paniculas racemosas, ráquis e ramos tomentosos ou 
arachnoido-pubescentes. Brácteas e bractéolas 1-4 mm de comprimento, per-

5 5



sistentes, tomentosas na porção externa, às vezes com glândulas estipitadas. 
Flores 2-3 mm de comprimento. Receptáculo campanulado, séssil ou com pe- 
dicelos até 0,2 mm de comprimento, tomentoso na porção externa, viloso na 
porção interna. Sépalas agudas, tomentosas em ambas faces. Pétalas ausentes. 
Estames 8-12, inseridos num circulo completo, exsertos, livres. Ovário inseri- 
do na base do disco, viloso. Estilete viloso na porção basal, exserto.

Drupa globosa a elipsóidea, até 2,5 cm de comprimento; epicarpo gla- 
bro; mesocarpo delgado, carnoso; endocarpo duro, delgado, fibroso, glabro ou 
esparsamente hirsuto na porção interna.

Observação
Apenas a subespécie obt&ndra ocorre no Estado de Goiás.

Licania octandra subsp. octandra 
Licania octandra (HOFFMANSEGG ex ROEMER ET SCHULTES) 

KUNTZE, Rev. Gen. Pi., 1891.

Folhas ovadas à oblongas, ápice obtuso a levemente acuminado, de 1 a
5 mm de comprimento; face adaxial castanha quando seca; inflorescência 
jovem escassamente tomentosa.

Habitat: Mata, mata de galeria.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: Sem dados 1896, GLAZIOU 21115 (BR, K, P); W of Fila- 
délfia in Serra de Jaccouba, 2 /V III/1964, PRANCE & SILVA 58524 (NY, 
RB, UB, US); D istrito Federal, Chapada de Contagem, V I1/1964, IRWIN & 
SODERSTROM 5257 (NY, UB). (Mapa 21).

Licania sclerophylla (MART. ex HOOK. F.) FRITSCH 
FRITSCH, Ann. Naturh. Mus. Wien, 4: 56. 1889.

Sin.: Moquilea sclerophylla MARTIUS ex HOOKER f., in MARTIUS, Fl. 
Bras., 14(2): 23, t. 7. 1867.

Licania aspera STANDLEY, Publ. Field Mus. Bot., 17: 254. 1937.

Árvore até 15 m de altura; ramos jovens pubescentes, glabrescentes. 
Folhas elíticas a ovado-elfticas, coriáceas, 9 a 23 cm de comprimento 

por 4-10,5 cm de largura; base arredondada ou cordada; ápice agudo ou acu- 
minado de 0-8 mm de comprimento; glabras e papilosas na face adaxial, 
lanado-pubescentes e areoladas na face abaxial; nervura principal proeminen- 
te na face adaxial; nervuras secundárias 8-10 pares, proeminentes na face
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Mapa 21 — Ocorrência: Licania octandra subsp. octandra

abaxial; peciolos 6-10 mm de comprimento, teretes, eglandulosos, tomento- 
sos. Estipulas lineares, 3-7 mm de comprimento, membranáceas, intrapetio- 
lares, subpersistentes.

Inflorescências de paniculas, ráquis e ramos densamente tomentosos. 
Brácteas e bracteolas 1-3 mm de comprimento, lanceoladas e bractéolas 1-3 
mm de comprimento, em grupos nos ramos primários e secundários da inflo- 

rescência. Receptáculo campanulado, tomentoso na porção externa, viloso- 
tomentoso na porção interna; pedicelos 0,5-1,5 mm de comprimento. Sépa- 
las agudas, tomentosas na porção interna. Pétalas.ausentes. Estames cerca 10,
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inseridos num círculo completo, exsertos, livres. Ovário inserido na base do 
disco, densamente viloso. Estilete viloso na porção basal, exserto.

Drupa globosa, de 3 cm de diâmetro; epicarpo densament,e apresso- 
pubescente; pericarpo sem diferenciação em camadas, delgado, frágil, escassa- 
mente viloso-pubescente na porção interna.

Habitat: Cerrado, mata de galeria.
Fenologia: Floração julho a setembro.
Material examinado (de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: BURCHELL 7638 (GH); Trairas, Niquelândia, 24 /V II/ 
1952, MACEDO 3624 (IAN, NY, RB, S); S of Miracema do Norte, 2 9 /V II/ 
1964, PRANCE & SI LVA 58479 (F, MO, NY, UB, US). (Mapa 22).

5. PARINARI AUBLET*

AUBLET, PI. Guiane, 1:514. 1775.
f

Sin.: Parinarium JUSSIEU, Gen. PI., 342. 1789.
Dugortia SCO POLI, lntrod.217. 1779.
Petrocarya SCHREBER, Linn., Gen. PI., 8. ed. 1: 245. 1789.
Balantium DESVAUX ex HAMI LTON, Prod. Fl. Ind. Occ., 34. 1825. 
Lepidocarpa KORTHALS, Nederl. Kruidk. Arch., 3: 385, 1855.
Ferolia sensu KUNTZE, Rev. Gen., 216. 1891 pro parte.

Espécie tipo -.Parinari campestris AUB LET

Árvores grandes, arbustos ou arbustos pequenos com xilopódio. Folhas 
glabras na face adaxial quando maduras; tomentosas e areoladas na face aba- 
xial. Peciolos com 2 glândulas.

Inflorescências paniculas bastante ramificadas, terminais ou axilares. 
Brácteas e bractéolas eglandulosas, evoluindo grupos de 2-3 flores dos bo- 
tões. Flores 4-7 mm de comprimento. Receptáculo subcampanulado, pubes- 
cente em ambas faces. Sépalas agudas. Pétalas 5. Estames 6-8, unilaterais, li- 
vres, glabros, incluídos, estaminódios pequenos presentes. Ovário inserido na 
margem do disco, bilocular. Estilete incluído.

Drupa com epicarpo lenticelado; mesocarpu carnoso; endocarpo duro, 
espesso, lignoso, com superfície áspera, germinação através de dois obtura- 
mentos basais, criptocotilar; primeiras folhas alternadas.

* Nome popular da Guiana Francesa.
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Mapa 22 -  Ocorrência: Licania sclerophylla

Observação: Gênero representado no Estado de Goiás por apenas uma 
espécie.

Parinari obtusifolia HOOK. F. (FIG. 05)
HOOKER. F., in MARTIUS Fl. Bras., 14(2): 52. 1867.

Sin.: Ferolia obtusifolia (HOOK. F.) KUNTZE, Rev. Gen. PI., 216. 891.

Nome popular: fruto de ema.
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Fig. 05 — Parinari obtusifolia Hook. f. a. ramo flo rífe ro ; b. d. f lo r; c. pétala; e. diagrama 
flo ra l; f. ovário e estilete;g. h. fru to .
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Arbusto ou arbusto com xilopódio; ramos jovens tomentosos, glabres- 
centes pontilhados de lenticelas.

Folhas oblongo-elíticas, 5-10 cm de comprimento por 2,5-4 cm de lar- 
gura, base arredondada ou levemente cordada; ápice obtuso a agudo; glabras 
ou com pubescência ferruginea na face adaxial, densamente lanado-pubescen- 
tes e areoladas na face adaxial; nervura principal proeminente na face adaxial; 
nervuras secundárias 11-16 pares, proeminentes na face abaxial, geralmente 
terminadas em glândulas pequenas nas margens; peciolos 2-3 mm de compri- 
mento, teretes, densamente tomentosos, fornecidos com 2 glândulas sésseis. 
Estipulas a 3 mm de comprimento, caducas.

Inflorescências de panicula axilares ou terminais, ráquis e ramos ferrugi- 
neo-pubescentes. Brácteas e bractéolas até 4 mm de comprimento, membra- 
náceos, subpersistentes. Receptáculo campanulado-turbinado, tomentoso na 
porção externa. Sépalas 5. Pétalas 5, brancas. Estames 7-8, incluídos, com 
7-8 estaminódios opostos. Ovário e porção basal do estilete vilosos.

Drupa oblonga, 2,5-4 cm de comprimento por 2 cm de largura; epicarpo 
verrucoso; mesocarpo espesso, carnoso; endocarpo duro, espesso, a'spero na 
porção externa, densamente tomentoso na porção interna.

Habitat: Cerrado, campo rupestre.
Fenologia: Floração julho a dezembro.
Material examinado (da Coleção Rizzo e de Goiás):
BRASIL: GOIÁS: Serra Dourada, l/lV /1969 , RIZZO 4435 (NY, RB, UFG); 
4/X/1969, RIZZO 4505 (NY, RB, UFG); km 9, Goiânia -  Leopoldo de Bu- 
lhões, 6 /X I1/1969, RIZZO 4591 (NY, RB, UFG); 2/X/1968, RIZZO ET 
BARBOSA 2431 (NY, UFG); Jardim Goiás, 4/XI/1968, RIZZO ET BARBO- 
SA 2642 (NY, UFG); km 9, Goiânia -  Leopoldo de Bulhões, 12/XI/1970, 
RIZZO 6922 (NY, UFG); 10/XII/1970, RIZZO 6942 (NY, UFG); Serrados 
Cristais, Oeste de Cristalina, XI/1965, IRWIN ET AL 9967 (NY, UB); D istri- 
to Federal, Brasília, XI/1964, PRANCE ET SILVA 58996 (NY, UB). (Mapa 
23).
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Mapa 23  — Ocorrência: Parinari obtusifolia
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